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Resumo – Este trabalho se debruça sobre as discussões apre-

sentadas por Lélia Gonzalez acerca da categoria cultura, bem como 

suas contribuições críticas envolvendo o debate sobre a margina-

lização e o embranquecimento da cultura negra no Brasil. Dialo-

gando com sua trajetória política e intelectual, levantamos seus 

apontamentos acerca da dominação cultural e política vivenciada 

pela população negra, bem como os processos de articulação das 

organizações negras por meio de ações culturais ao longo dos anos 

1980 e 1990. Para isso, tomamos a sua teorização como uma for-

ma de prática intelectual crítica que, portanto, tem em vista os es-

forços e estratégias efetivamente empregados pelas organizações, 

delineando assim as possibilidades de enfrentamento dos proces-

sos que abordou criticamente. Por fim, a partir de sua atuação em 

movimentos sociais, recuperamos sua interpretação sobre a diás-

pora negra, a partir das quais reconstrói, de maneira embasada, a 

participação-chave da cultura negra nas manifestações culturais no 

Brasil, como o carnaval.

Palavras Chave: Lélia Gonzalez; cultura; 
colonização; resistência; movimento negro.

Gabriela da Costa Silva e Stefan Fornos Klein

Abstract – This work focuses on the discussions presented 

by Lélia Gonzalez regarding the culture category, as well as her 

critical contributions involving the debate on the marginaliza-

tion and whitening of black culture in Brazil. Dialogue with his 

political and intellectual trajectory, we raise his notes about 

the cultural and political domination experienced by the black 

population, as well as the processes of articulation of black or-

ganizations through cultural actions throughout the 1980s and 

1990s. To do this, we take his theorization as a form of critical 

intellectual practice that, therefore, takes into account the ef-

forts and strategies effectively employed by organizations, thus 

outlining the possibilities for confronting the processes that it 

critically addressed. Finally, based on his work in social move-

ments, we recover his interpretation of the black diaspora, from 

which he reconstructs, in a grounded manner, the key partici-

pation of black culture in cultural manifestations in Brazil, such 

as carnival.

Keywords: Lélia Gonzalez; culture; colonization; resis-

tance; black movement.
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E se a gente atentar bem para o sentido de tudo 

isso, a gente saca uma coisa: a Noite da Beleza 

Negra é um ato de descolonização cultural. Lélia 

Gonzalez, Beleza negra, ou: Ora-yê-yê-ô!, p. 216.

Abertura

Neste texto, dividido em dois momentos, ensaia-

mos uma aproximação do debate em torno do con-

ceito de cultura em Lélia Gonzalez, voltando-nos mais 

especificamente aos diferentes modos por meio dos 

quais ela reflete acerca das tensões, marginalizações, 

bem como do papel de constituição da identidade ne-

gra. Destacaremos, assim, uma miríade de escritos 

dela que abordam diretamente o tema ou, de manei-

ra indireta, trazem contribuições para elucidar a sua 

pena crítica.

Sua produção tem sido resgatada nos últimos 

anos e se tornado central nas discussões sobre rela-

ções étnico-raciais, gênero, movimentos sociais, en-

tre outras temáticas (cf., para uma pequena amostra, 

Barreto, 2005; Moura & Almeida, 2019; Ratts, 2022; 

Portela Júnior & Lira, 2022; Santos, 2020; Viana, 

2010). Em meio a essas discussões, seus escritos cons-

tantemente mobilizam a categoria cultura e repensam 

a relação entre esta e a existência negra. Localizada 

num contexto em que a cultura ganha destaque nas 

produções teóricas brasileiras e no interior dos eixos 

de atuação do associativismo negro, suas miradas so-

bre esse campo dialogam com as reivindicações do pe-

ríodo e refletem seu olhar aguçado sobre a resistência 

negra em várias frentes.

Assim destacamos, inicialmente, a conceituação 

que ela própria nos traz, em texto de 1982, que dá 

mostras da heterodoxia teórico-conceitual que marca 

toda a sua produção intelectual - e política, se é que 

podemos separar ambas. Como pode ser visto, ela 

conjuga uma perspectiva antropológica com as pre-

ocupações envolvendo a dominação, que, em grande 

medida, está marcada pelo olhar da exploração e pelo 

esforço de se apropriar, de maneira crítica, das refle-

xões de Karl Marx, apontando suas insuficiências:

(...) cultura é o conjunto de manifestações sim-

bólicas através das quais os sujeitos sociais ex-

pressam suas relações com a natureza e entre si. 

A primeira consequência que a gente tira dessa 

definição é a que de que não se pode falar da cul-

tura, de maneira abstrata, mas de culturas diver-

sas, antagônicas ou não, coexistindo ou não numa 

sociedade. Por outro lado, a gente sabe que, em 

sociedades como a nossa, sempre existem os ex-

plorados que sustentam uma classe dominante. 

Gabriela da Costa Silva e Stefan Fornos Klein
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Nesse sentido, debruçar-se sobre sua produção 

acerca do campo da cultura exige um olhar atento e 

amplo sobre sua atuação enquanto ativista e intelec-

tual, bem como ao largo escopo que articulou em suas 

entrevistas, ensaios, falas públicas e demais traba-

lhos. Seja sob um olhar marxista – em muitos casos 

– ou como voz ressonante de uma perspectiva coletiva 

e crítica sobre a existência negra, a cultura torna-se 

um eixo transversal e insurgente em seu pensamento, 

de modo que as disputas ao seu redor impactam dire-

tamente na forma com que as organizações negras e 

as/os intelectuais do período pensaram a negritude. O 

resgate da sua produção voltada ao campo da cultura 

dialoga diretamente com um exercício teórico-crítico 

sobre a relação intrínseca entre a cultura brasileira e 

as mobilizações de resistência e combate ao racismo, 

as quais Lélia Gonzalez apresenta – e representa – de 

forma tão diversa.

A cultura em diferentes formas de engajamen-
to e militância

O lugar da militância e, sobretudo, o seu entre-

laçamento com a reflexão teórica, de maneira intrín-

seca, manifesta-se nos mais variados momentos da 

escrita e da prática de Gonzalez. Não pretendemos, 

aqui, traçar um panorama de sua atuação, visto que 

Por aí, já podemos tirar uma outra diferencia-

ção que está implícita na definição apresentada: 

aquela entre cultura dominante e cultura domi-

nada. Em consequência, fica explicitada a relação 

entre classe e cultura dominantes, de um lado, e 

cultura dominada e conjunto dos explorados, de 

outro (Gonzalez, 1982, p. 3).

Diante da lógica de poder e dominação por trás 

da cultura, Gonzalez enxerga também o impacto da 

dimensão racial nessa dinâmica, ao visualizar como 

a herança africana foi marginalizada nos processos 

culturais nacionais. Para ela, essa questão contempla 

uma relação intrínseca entre o racismo e o embran-

quecimento das raízes culturais brasileiras³. Em con-

trapartida, o reconhecimento destas origens e a afir-

mação da identidade negra nas expressões culturais 

orientam o rompimento com a cultura dominante – 

europeia e branca –, seja por meio do ritmo, da dança, 

da arte, da música, das festas populares e da reafir-

mação da beleza negra. Para compreender sua visão 

sobre cultura, faz-se necessário combinar sua atuação 

no Movimento Negro Unificado – e demais organiza-

ções com as quais se articulou – e suas perspectivas 

conceituais sobre o impacto da resistência negra na 

busca por ressignificar as manifestações culturais ne-

gras. 

3. Essa discussão também diz 
respeito às dificuldades de 
concretizar os efeitos da legis-
lação envolvendo o ensino da 
História e Cultura Afro-Brasi-
leira e Indígena na educação 
básica, consubstanciada na 
Lei 11.645/08. Para uma abor-
dagem do debate cf., entre ou-
tros, Menendez; Oliveira; Dias, 
2021.
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essas questões e muitas outras, acabam por levar 

a gente a falar de movimentos negros... no mo-

vimento negro. Pois é. (Gonzalez & Hasenbalg, 

2022 [1982], p. 26).

Em suma: para ela, a pluralidade desses movi-

mentos negros pode ser resumida a duas frentes de 

atuação política, a saber, o caráter assimilacionista e 

a prática cultural. Ambos foram adotados ao longo 

do século XX por organizações como a Frente Ne-
gra Brasileira, a Imprensa Negra e até mesmo pelo 

Coletivo Quilombhoje, com a publicação de seus Ca-
dernos Negros. A discussão levantada por Lélia Gon-

zalez está nas diferentes estratégias escolhidas por 

estes movimentos, que em alguns casos optaram por 

unir as duas frentes políticas de atuação enquanto, 

em outros, o enfoque foi mantido sobre apenas uma 

delas. Observar esse aspecto reforça seu compromis-

so crítico com uma prática cultural diretamente liga-

da ao compromisso político e ideológico do combate 

ao racismo e enfrentamento da exploração capitalis-

ta. Diante das expressões da cultura popular como 

carnavais, afoxés, maracatus, cordões, entre outros, 

ela afirma: “de qualquer modo, as entidades culturais 

de massa têm sido de grande importância, na medi-

da em que, ao transarem o cultural, possibilitaram 

ao mesmo tempo o exercício de uma prática políti-

isso por si só exigiria um texto voltado especifica-

mente ao tema, mas sim pontuar algumas maneiras 

por meio das quais esse esforço se liga diretamente 

ao olhar sobre a cultura proposto por nós. Durante 

os anos 1980 e 1990 inúmeras organizações negras 

se dedicaram a combater o racismo e os desdobra-

mentos desta discussão, em várias frentes de atu-

ação, foram incluídas no que de uma forma geral é 

denominada como Movimento Negro. Como parte 

deste movimento, o trabalho de Gonzalez traça uma 

articulação interessante entre a teoria e a prática em-

pregada por essas organizações, de modo que em seu 

livro Lugar de Negro (2022), publicado em coauto-

ria com o pesquisador Carlos Hasenbalg, a autora 

evidencia a complexidade e heterogeneidade deste 

movimento. Sobre isso ela afirma:

(...) nesse movimento, cuja especificidade é o sig-

nificante negro, existem divergências, mais ou 

menos fundas, quanto ao modo de articulação 

dessa especificidade. Deve o negro assimilar e re-

produzir tudo o que é euro-branco? Ou só tran-

sar o que é afronegro? Ou somar os dois? Ou ter 

uma visão crítica de ambos? Deve o negro lutar 

para vencer na vida através do seu esforço pessoal 

para, desse modo, provar que é tão capaz quanto 

o branco? [...] Os diferentes tipos de resposta a 

Gabriela da Costa Silva e Stefan Fornos Klein
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ficado significa exatamente isso.

Então, o caso de São Paulo me lembra muito os 

negros americanos: puta consciência política, dis-

curso político ocidental… dialetiza, faz, acontece 

etc. Mas falta base cultural. A base cultural está 

tão reprimida… (Gonzalez, 2020 [1980], p. 295).

Há, portanto, uma preocupação voltada à au-

sência de o que ela denomina a “base cultural”, ou 

seja, que a militância política e os debates intelectu-

ais se deram, em alguma medida, a reboque da me-

diação eurocêntrica e que, aparentemente, também 

faltava um esforço maior de se repensar essa articu-

lação. Entendemos que a própria Lélia Gonzalez re-

flete essa preocupação em sua prática intelectual e 

política, na medida em que se engajou em diversas 

dimensões do cotidiano da cultura. O que pretende-

mos ressaltar com isso, e será aprofundado a seguir, 

é a ideia de que o olhar duma intelectual crítica e 

rigorosa não se contrapõe ao de uma mulher negra 

militante da cultura e da política, pelo contrário: tra-

ta-se apenas de diferentes facetas da mesma visada 

crítica sustentada por ela, que buscou trazer o debate 

para o contexto acadêmico sem se abster de manter 

a atuação em expressões dessa herança cultural que, 

historicamente, se localizaram fora do espaço uni-

versitário.

ca, preparadora do advento dos movimentos negros 

de caráter ideológico” (Gonzalez & Hasenbalg, 2022 

[1982], p. 30).

Uma entrevista a Patrulhas Ideológicas expres-

sa isso, inclusive revelando o olhar acerca das ten-

sões que caracterizavam os movimentos em diferen-

tes lugares do Brasil. Veja-se a resposta dela quando 

questionada sobre a relação Bahia, Rio de Janeiro e 

São Paulo:

O Rio de Janeiro é que é o mediador entre Bahia 

e São Paulo. Porque, por exemplo, o negro pau-

lista tem uma puta consciência política. Ele já leu 

Marx, Gramsci, já leu esse pessoal todo. Discu-

tem, fazem, acontecem etc. e tal. Mas de repen-

te você pergunta: você sabe o que é iorubá? Você 

sabe o que é axé? Eu me lembro que estava discu-

tindo com os companheiros de São Paulo e per-

guntei o que era ijexá. O que é uma categoria im-

portante para a gente saber mil coisas, não só no 

Brasil como na América inteira. Os companheiros 

não sabiam o que era ijexá. Ah, não sabem? Então 

vai aprender, que não sou eu que vou ensinar não, 

cara! Vai quebrar a cara. De certa forma, me pare-

ce que há um esforço, por exemplo, do pessoal do 

movimento de fazer essa síntese entre resistência 

cultural e denúncia política… O Movimento Uni-

Gabriela da Costa Silva e Stefan Fornos Klein
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lutas da comunidade negra brasileira na década de 

1970” (Gonzalez & Hasenbalg, 2022 [1982], p. 80), 

apresentando assim o impacto direto causado pelo 

movimento face às estruturas sócio raciais brasilei-

ras. Sua atuação na articulação nacional do MNU se 

soma a inúmeras outras frentes de ativismo, como no 

Nzinga Informativo, no Conselho Nacional da Mu-

lher, na 1ª Marcha das Mulheres Negras, no Partido 

Democrático Trabalhista (PDT) – como candidata a 

vereadora – ou nas constantes viagens internacio-

nais e nacionais, nas quais representava coletivos e 

organizações diversas discutindo sobre o problema 

do negro.

Enxergamos que esse histórico e acúmulo de 

militância se expressa de diferentes maneiras na 

reflexão dela, e se desdobra em duas participações 

públicas emblemáticas, cada uma num contexto bas-

tante distinto do outro. Um é o texto A cidadania e a 
questão étnica, uma fala em seminário realizado na 

Universidade de Brasília, em 1986, e outro é quando 

compõe uma comissão nos debates da Constituin-

te. Destacamos o primeiro texto, na medida em que 

se volta mais diretamente a elementos envolvendo 

a cultura, e explicitando um esforço recorrente de 

Gonzalez, a saber, a necessidade de esmiuçar como 

se articulam a cultura e a identidade negras e a ques-

Dentre os movimentos de resistência negra, 

Gonzalez compôs e foi fundadora de uma das maio-

res organizações da história do ativismo negro bra-

sileiro, o Movimento Negro Unificado Contra a Dis-

criminação Racial (MNU). O MNU teve articulação 

nacional, composto por lideranças de estados como 

São Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Bahia e Rio 

Grande do Sul, reunindo uma ampla frente de ativis-

tas negras e negros para enfrentar a discriminação 

racial no país. Em seu primeiro congresso o MNU 

lançou uma carta que elencava as principais pautas 

do seu programa de ação, dentre elas a “valorização 

da cultura negra e combate sistemático à sua comer-

cialização, folclorização e distorção” (Gonzalez & 

Hasenbalg, 2022 [1982], p. 82). Pode-se observar, 

portanto, uma pauta diretamente ligada às reivindi-

cações políticas e sociais dos negros do período, es-

pecialmente aos dilemas enfrentados pela comercia-

lização e industrialização do carnaval brasileiro.

O MNU foi parte estruturante da trajetória 

de Lélia Gonzalez como ativista e intelectual, pois 

as ações da organização tiveram impacto direto na 

materialidade da vida negra no período e posterior-

mente a ele. Sobre o papel do MNU ela afirma: “não 

podemos deixar de ressaltar que o advento do MNU 

consistiu no mais importante salto qualitativo nas 

Gabriela da Costa Silva e Stefan Fornos Klein
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e africana no contexto do Brasil, na medida em que 

o argumento em torno da denegação do racismo (cf. 

Gonzalez, 2020 [1988]) passa, fundamentalmente, 

pela maneira como a cultura se encontra estrutura-

da, o que também explica a centralidade adquirida, 

na crítica de Gonzalez, pelo racismo cultural (cf. Rios 

& Klein, 2022).

Desse ponto de vista, ao articular cultura, iden-

tidade e cidadania, Gonzalez fortalece a relevância 

das formas de mobilização, ao mesmo tempo em que 

não as restringe aos espaços da política institucio-

nal. Em outros termos: a prática da cultura, as ma-

nifestações culturais, também configuram formas de 

resistência e de produção do conhecimento, pois ao 

buscar espaço, reconhecimento e legitimidade para 

essa herança – conforme discutiremos melhor na se-

ção seguinte – localiza-se um potencial mobilizador 

que encontra enraizamento relevante em termos da 

produção de identidade.

Essa articulação pode ser observada em várias 

frentes, tomada pela música, dança, arte, literatura e 

também a partir da dimensão estética, de modo que 

a noção de belo passa a ser disputada. Tendo como 

referência a perspectiva negra, observamos a tenta-

tiva de complexificar a identidade negra e trazer ao 

centro do debate uma proposta afirmativa da esté-

tão da cidadania, do Brasil, da América Latina (ou, 

na sua interpretação crítica, da Améfrica Ladina).

A busca pela cidadania orientou grande parte 

das mobilizações culturais, ao travar uma disputa le-

gal sobre o acesso pleno aos direitos da população 

negra, enquanto abria espaço para o exercício criati-

vo, intelectual e artístico negro. Nesse sentido, inú-

meras iniciativas da história dos movimentos negros 

brasileiros puderam reivindicar seu lugar na cultura 

brasileira e disputar narrativas, identidades e valores 

contra hegemônicos, como o próprio Teatro Experi-
mental do Negro, a iniciativa Quilombhoje e o jornal 

Nzinga⁴, do qual Lélia Gonzalez fez parte. Isso per-

mite enxergar no sujeito negro a possibilidade legíti-

ma de disputa no campo cultural brasileiro.

Temos que pensar nessas questões. Temos neces-

sidade de refletir sobre a questão da cidadania do 

negro brasileiro porque essa cidadania só se dá 

para aqueles neguinhos que são pinçados para o 

modelo da democracia racial, se dá à custa da ne-

gação de si mesmo, da negação da própria iden-

tidade. Neguinho vira branco mesmo e detesta 

crioulo (Gonzalez, 2020 [1986a], p. 241).

Aqui encontra-se um dos cernes do olhar sobre 

a disputa em torno da cultura e, assim, da necessi-

dade de resistência e afirmação das heranças negra 

4. Para mais detalhes acerca 
do Nzinga e da participação 
de Gonzalez, cf. Rios & Freitas, 
2018.
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ção próxima que manteve com as inúmeras práticas 

culturais adotadas pelas organizações negras em seu 

trabalho como intelectual, ao evidenciar também as 

dimensões propositalmente políticas destas organi-

zações. Para ilustrar de outra maneira a amplitude 

de atuação e de seu engajamento, vale mencionar a 

participação no Conselho Nacional dos Direitos da 

Mulher, que reflete uma entrada que ela possuía em 

termos institucionais e duma proximidade com di-

versos movimentos, como ela os chama, populares.

É o problema do conflito entre a cultura domi-

nante e a cultura dominada. Tudo que vem da 

cultura dominada é universal, racional, brilhante 

etc. e tal. As religiões negras e indígenas são cha-

madas de “cultos”. As línguas africanas não são 

consideradas línguas, mas sim “dialetos”; é óbvia 

a postura etnocêntrica, racista, que se apoia num 

evolucionismo linear e idiota que se entranhou 

no pensamento das classes dominantes brasilei-

ras. (Gonzalez, 2020 [1986c], p. 318 – aspas no 

original).

As formas de hierarquização da cultura expres-

sam, portanto, uma dominação mais ampla, isto é, 

na cultura está traduzida uma dinâmica de domina-

ção que, se não necessariamente tem nela sua ori-

gem, certamente faz dela um meio fundamental de 

tica negra do período. Nesse sentido, o conjunto de 

estratégias tinha como objetivo pensar o negro em 

meio a estas expressões culturais, ressignificando a 

identidade negra e disputando o discurso em que este 

foi o colocado. O seu texto Beleza negra, ou: Ora-yê-
-yê-ô! identifica no Curuzu um espaço de ebulição 

dos trabalhos dos negros no meio cultural, e espe-

cificamente a ‘revolução cultural afro-baiana', como 

denomina, realizada pelo Ilê Aye. A potencialidade 

do movimento pode ser evidenciada quando afirma:

Enfrentando os mais diferentes tipos de dificul-

dades, inclusive acusações de racismo “às aves-

sas” (o que nos leva a afirmar que o racismo 'às 

direitas' é muito bem-aceito neste país), o grupo 

de fundadores, acrescido por aqueles que acredi-

taram na sua proposta, botou o bloco na rua no 

Carnaval de 1974. O alerta geral estava dado. Daí 

em diante começaram surgir outros e mais ou-

tros, assim como novos afoxés: Badauê, Malê De-

balê, Olorum Baba Mi etc. etc. (Gonzalez, 2020 

[1982b], pp. 214-215 – aspas no original).

Lélia Gonzalez não só conheceu estes grupos 

como atuou diretamente com eles, sendo jurada de 

concursos, participando dos desfiles, escrevendo so-

bre eles e indo aos seus eventos como convidada fre-

quente. Seu engajamento pode ser percebido na rela-
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por estes grupos. No prefácio escrito à quinta edição 

dos Cadernos Negros ela constata:

Mas acontece que todas as nossas manifestações 

‘folclóricas’ sempre foram acompanhadas da pre-

sença vigilante da polícia das ‘culturais’ [...]. Nos-

sas instituições ‘folclóricas’, até há pouco tempo, 

para funcionarem legalmente, tinham que ‘pedir 

passagem’ às delegacias de polícia dos ‘culturais’; 

estamos falando de terreiros, blocos, escolas de 

samba etc. (Gonzalez, 1982, p. 138).

Ela explicita, com isso, os padrões distintos que 

legitimavam algumas expressões e, ao mesmo tem-

po, desqualificavam e criminalizavam outras, no-

tadamente aquelas de origem africana e que repre-

sentavam as manifestações da população negra no 

Brasil. Trata-se, como pode ser observado, de mais 

uma forma de subalternização do povo negro; no en-

tanto, ela simultaneamente realça que isso apenas 

fortaleceu o caráter de resistência desse conjunto de 

práticas culturais.

Sua crítica também destaca o papel das mulhe-

res à frente da organização dos terreiros e a dedica-

ção cotidiana para a permanência destes face aos ata-

ques. Em “De Palmares às escolas de samba, tamos 

aí”, Lélia Gonzalez reconhece nesses espaços lugares 

frutíferos de resistência cultural que souberam atra-

contribuir para reproduzir as formas de dominação. 

E, como é característico da produção e do olhar de 

Gonzalez, ela se volta sempre a trazer para o argu-

mento elementos do cotidiano, de modo a ilustrar 

como os tipos de exercício dessas formas de opressão 

marcam o dia a dia.

Diante das barreiras do racismo estrutural, po-

de-se observar articulações e estratégias que passam 

pelo campo da cultura, como parte do reconhecimen-

to do espaço político que a cultura é para a população 

negra, as expressões ditas de ‘massa’ ou ‘folclóricas’ 

assumem reivindicações históricas e se debruçam 

sobre o impacto colonial na vida dos negros brasi-

leiros. No entanto, a discussão levantada por Gon-

zalez contextualiza um cenário de extrema violência 

e repressão destes movimentos durante a ditadura. 

Ela afirma que o período ditatorial desarticulou os 

movimentos, reorganizou as práticas e impactou em 

suas atuações no momento pós-ditadura, comple-

xificando a dinâmica das relações raciais no país ao 

transformar as práticas culturais negras e populares 

em uma suposta indústria turística.

A repressão das religiões de matrizes africanas, 

os blocos, afoxés entre outros, caracteriza uma estra-

tégia política de supressão não apenas das manifes-

tações de rua, mas do discurso ideológico levantado 
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cultura negra, efetivamente se apropria dela em nu-

ances que sustentam uma indústria cultural no país.

Conforme retomaremos na próxima seção, essa 

dinâmica apresentada anteriormente está sustenta-

da sobre a concepção de que a cultura europeia, isto 

é, branca, e em grande medida masculina, seria su-

perior à de origem africana, negra, e frequentemente 

encampada pelas mulheres. Isto é, uma ampla gama 

de processos de opressão – que se ancoram, sobre-

tudo, na dominação de caráter interseccional – mar-

cantes da sociedade constituem a cultura e alicerçam, 

com isso, uma cultura brasileira, aparentemente uni-

ficada e diversa, mas que efetivamente hierarquiza 

essa diversidade de elementos que a compõe.

E o que é que fica? A impressão de que só os ho-

mens, os homens brancos, social e economica-

mente privilegiados, foram os únicos a construir 

este país. A essa mentira tripla se dá o nome de: 

sexismo, racismo e elitismo. E como ainda existe 

muita mulher que se sente inferiorizada diante 

do homem, muito negro diante do branco e mui-

to pobre diante do rico, a gente tem mais é que 

tentar mostrar que a coisa não é bem assim, né? 

(Gonzalez, 2020 [1982a], p. 204).

vessar gerações, evidenciando o papel central dessas 

figuras em seus terreiros, de modo que manter viva 

a história dessas mulheres e tantas outras persona-

gens de resistência cultural também se torna parte 

do processo de luta e produção teórica. Sobre isso 

afirma a importância de

[...] não esquecer Ianossô, Mãe Aninha, Mãe Se-

nhora, Mãe Menininha, Mãe Cantu, Mãe Estela, 

Mãe Bida e muitas outras que, com sua sabedoria 

e espírito ecumênico, nunca perguntaram qual a 

religião, a classe social, o partido político ou ori-

gem étnica daqueles que, desesperados, busca-

vam um alento, uma esperança para seguir viven-

do (Gonzalez, 2020 [1982a], p. 205).

É a partir deste lugar de herança cultural que o 

carnaval se transforma, é por meio dessas mobiliza-

ções negras coletivas que essa festa se compõe mar-

cada pelo samba, cordões, blocos, afoxés, frevos e es-

colas de samba. Nesse contexto, a repressão assume 

um caráter distinto, trajada de turismo, sexualização 

e uma indústria pronta para comercializar a cultura 

do negro, enquanto mantém as barreiras do racismo 

e reproduz a exclusão social. Desse modo, evidencia 

algumas das estratégias adotadas pela branquitude 

brasileira que, enquanto reforça a ideia de democra-

cia racial, supostamente exaltando e valorizando a 
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zidas para o Novo Mundo, e também a ausência 

de certas consoantes (como o L ou R, por exem-

plo), apontam para um aspecto pouco explorado 

da influência negra na formação histórico-cultu-

ral do continente como um todo (e isso sem falar 

nos dialetos ‘crioulos’ do Caribe). Similaridades 

ainda mais evidentes são constatáveis se o nos-

so olhar se volta para as músicas, as danças, os 

sistemas de crenças etc. Desnecessário dizer o 

quanto tudo isso é encoberto pelo véu ideológico 

do branqueamento, é recalcado por classificações 

eurocêntricas do tipo ‘cultura popular’, ‘folclore 

nacional’ etc. que minimizam a importância da 

contribuição negra (Gonzalez, 2020 [1988], p. 

128 – aspas no original).

Essa relação tensa – e opressiva – de desqualifica-

ção da cultura negra e africana, e, ao mesmo tempo, o 

fato de evidentemente diversos desses elementos inega-

velmente serem pilares de uma cultura brasileira⁶, é to-

mada por ela enquanto evidência das maneiras como a 

ideologia do branqueamento está profundamente enrai-

zada no conjunto de nossas relações sociais e, simultane-

amente, que há um longo histórico de a cultura também 

ocupar o lugar central na resistência. Nada mais coeren-

te, afinal, se o racismo é cultural, ele precisa, em alguma 

medida, também ser enfrentado nesse âmbito.

Refletindo sobre embranquecimento e domi-
nação cultural

Uma parte relevante da reflexão de Lélia Gon-

zalez acerca da cultura se volta a pensar o lugar que 

ela ocupa envolvendo as formas de dominação – tan-

to é que ela formula a expressão “racismo cultural” 

(Gonzalez, 2020 [1979], p. 43-44) que, conforme 

discutido alhures (Rios & Klein, 2022), mostra-se 

como aspecto vital de sua perspectiva. Desse modo, 

entendemos que voltar o nosso olhar ao lugar espe-

cífico ocupado pelas elaborações de Gonzalez acerca 

da cultura, a necessidade de também olhar para ela 

enquanto uma componente fundamental da ideolo-

gia, tanto fortalece os esforços de compreender, de 

maneira crítica, o próprio conceito de cultura quan-

to, igualmente, as contribuições que foram legadas 

por ela.

As distinções internas ao conceito propostas 

por ela também se mostram fundamentais. Em pri-

meiro lugar, porém, entendemos ser necessário tra-

balhar brevemente a articulação com a identidade, 

conforme ela a delineou. O lugar da cultura precisa, 

desse modo, ser pensado tendo em vista um olhar 

antropológico, inclusive presente na relação que ela 

desenvolve no que diz respeito à linguagem⁵.

O caráter tonal e rítmico das línguas africanas tra-

5. Ainda que não tenhamos 
nem por objetivo, e nem con-
dições de aprofundar a discus-
são em torno da linguagem, 
mencionamos outro trecho que 
reforça essa questão: “Quanto 
a nós, negros, como podemos 
atingir uma consciência efeti-
va de nós mesmos enquanto 
descendentes de africanos se 
permanecemos prisioneiros, 
‘cativos de uma linguagem 
racista’?” (Gonzalez, 2020 
[1988], p. 134).

6. Veja-se como ela ilustra esse 
entendimento ao afirmar: “Em 
termos de música popular te-
mos a mpb e o samba, que for-
mam dois conjuntos que são 
classificados separadamente. 
Música popular brasileira é 
uma coisa e samba já é outra, 
que tem outro espaço do qual 
o 'crioléu' não pode sair. Por-
tanto, todo um trabalho, nos 
mais diferentes níveis dessa 
realidade brasileira, tem que 
ser efetuado no sentido de sen-
sibilização, de mobilização para 
a questão negra” (Gonzalez, 
2020 [1985a], pp. 310-311 – as-
pas no original).
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ZALEZ, 2020 [1979], p. 35) do racismo.

No caso da formação sociocultural brasileira não 

podemos deixar de considerar o tripé que lhe deu 

origem e que, portanto, é o seu suporte. Estamos 

falando da contribuição ameríndia, da africana 

e da europeia. Como indígenas e negros foram 

escravizados e explorados pelos europeus, suas 

manifestações culturais têm sido tiradas de cena, 

recalcadas pela classe dominante de origem eu-

ropeia (mas bastante mestiça, do ponto de vista 

racial), que as classifica como ‘folclore’ e as colo-

ca em museus de curiosidade, de coisas exóticas. 

Neste sentido, vale recordar aqui a declaração de 

uma bailarina cubana negra, que sintetizou toda 

essa questão com a seguinte frase: ‘nós somos o 

folclore e eles são a cultura’ (Gonzalez, 1982, p. 

137-138 – aspas no original).

Aqui se expressa uma das mais centrais vincula-

ções do argumento de Gonzalez no que diz respeito à 

ligação entre elementos ideológicos e psicanalíticos. 

De um lado, tem-se essa insistência na subalterniza-

ção, na exotização, que reconhece, porém inferioriza 

todo o conjunto de heranças e produções culturais 

africanas e ameríndias, ao lhe reservar o lugar – 

nada privilegiado – de folclore. De outro, a identi-

ficação desse processo enquanto forma de recalque 

Note-se que, no esteio da experiência compar-

tilhada em termos da diáspora que ela menciona no 

debate sobre a amefricanidade, aqui também parece 

haver um elemento comum que se destaca e é consti-

tutivo da concepção crítica de cultura trabalhada por 

ela: “essa resistência cultural que o negro apresenta 

onde quer que ele esteja a gente só vai entender com 

um conhecimento muito profundo, muito sério, das 

instituições das diferentes culturas africanas” (Gon-

zalez, 2020 [1980], p. 297).

Também nos parece relevante mencionar como 

Gonzalez em momento algum sugere um processo de 

resposta que negue, também, as origens dessa for-

mação sociocultural no que diz respeito à Europa. A 

invisibilização, o apagamento aos quais ela se refere 

têm o intuito de recuperar – ou, melhor, marcar e 

fundamentar – todo um amplo leque de contribui-

ções que, a partir do processo de branqueamento 

característico da constituição desse Estado nacio-

nal, se fez presente, de maneira ainda mais intensa, 

no contexto posterior ao fim de escravidão. Ou seja, 

Gonzalez refuta a ideia de que a opressão teria arre-

fecido; antes, indica que o cerne duma análise crí-

tica deve residir em apontar como a dominação se 

reconfigura, se adapta e, conforme ela nos indica em 

outro momento, garante a eficácia estrutural (GON-
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na cultura brasileira, Gonzalez destaca o esforço colonial 

empregado para manter embranquecida e europeizada 

a memória cultural, patrimonial e artística do país.

Aí a gente cai diretamente na questão do euro-

centrismo; se percebe que a sociedade brasileira 

como um todo é uma sociedade culturalmente 

alienada, culturalmente colonizada, na medida 

em que todos os valores de um pensamento, de 

uma arte, enfim, de tudo que vem da Europa, do 

mundo ocidental, é o grande barato (Gonzalez, 

2020 [1980], p. 291).

Essas duras críticas à alienação e à colonização 

cultural brasileira orientaram seu trabalho rumo à pers-

pectiva diaspórica – que também pode ser observada 

na produção de outros pesquisadores do período – em 

manter vivas as pontes entre o Brasil e o continente afri-

cano, bem como os países da América Latina, Central 

e Caribe. As discussões sobre o lugar dos negros na di-

áspora buscam um fio condutor e diálogos entre estes 

territórios que vinculassem suas lutas e trajetórias. Em 

uma de suas viagens à Martinica, relatadas nos textos 

Uma viagem à Martinica 1 e Uma viagem à Martinica 
2 (Gonzalez, 2020 [1991]; 2020 [1992]), ela percebe as 

ambiguidades vividas pelos martiniquenses face à assi-

milação à cultura branca, em meio à integração à comu-

nidade europeia, e até mesmo as raízes do catolicismo 

dialoga com a sua conceituação da neurose cultural 
brasileira. Ela sinaliza, desse modo, a coexistência 

de formas ativas, tanto conscientes quanto incons-

cientes, de valorizar uma forma e desvalorizar as ou-

tras contribuições e heranças culturais.

Parte significativa de sua produção se volta, então, 

a evidenciar as contribuições de origem africana na cul-

tura brasileira, dentre elas a influência sobre o português 

falado pelos brasileiros. Para Gonzalez, o nosso idioma é 

marcado pelas mais variadas línguas faladas pelos povos 

escravizados, seja nas expressões populares, pronúncias 

e até mesmo na comunicação cotidiana adotada entre os 

negros, que em consequência reflete parte dos processos 

coloniais da história brasileira. Para ela, “a cultura brasi-

leira é uma cultura negra por excelência, até o português 

que falamos aqui é diferente do português de Portugal. 

Nosso português não é português, é 'pretuguês'” (GON-

ZALEZ, 2020 [1980], pp. 289-290). A complexidade da 

dominação estabelecida por meio do racismo brasileiro 

se estende à linguagem, em termos gramaticais e discur-

sivos, moldando não somente o modo de falar entre os 

sujeitos, mas sua forma de ser e estar no mundo.

A influência do quimbundo sobre o pretuguês evi-

dencia o apagamento das contribuições dos povos afri-

canos à cultura brasileira. Enquanto elas ainda estão li-

mitadas a percepções pontuais sobre a presença negra 

Gabriela da Costa Silva e Stefan Fornos Klein



245

ar
qu

iv
os

 d
o 

cm
d,

 v
. 1

0,
 n

. 0
2,

 J
U

L/
D

E
Z 

20
22

cessos a memória de seus ancestrais. Em direção a essa 

discussão, ela resgata o lugar dessa herança nas festas, 

pois entende que “as festas afro-brasileiras são o efeito 

simbólico de um extraordinário esforço de preservação 

de formas culturais essenciais trazidas de um outro con-

tinente e que, aqui, foram recriadas sobre as condições 

mais adversas” (Gonzalez, 2018 [1987], p. 298).

O direito à memória e à história africana no Bra-

sil segue como tema central aos textos e falas de Lélia 

Gonzalez. Em seu marcante discurso da Constituinte de 

1988, ela questiona arduamente o projeto de nação im-

posto à sociedade brasileira, projeto esse que teve bases 

na ideia do mito de democracia racial, na teoria evolu-

cionista, e permanece nas instituições brasileiras. Quan-

to às expressões culturais, ao reconhecimento positivo 

sobre a identidade negra – ou ainda as contribuições dos 

negros para a ideia de identidade nacional – denuncia 

as estratégias utilizadas por uma elite dominante que 

visava o epistemícidio dos povos africanos e sua histó-

ria. A respeito disso, Gonzalez aponta: “porque um povo 

que desconhece a sua própria história, a sua própria for-

mação, é incapaz de construir o futuro para si mesmo” 

(Gonzalez, 2020 [1987], p. 255).

Então o olhar se volta a como esse projeto foi sus-

tentado por inúmeras instituições, reproduzido na li-

teratura, na arte, ensinado por gerações nas escolas e 

no país que criam um ambiente hostil e de marginaliza-

ção para a prática religiosa do kenbwa, o que ela afirma 

ser o equivalente à macumba para os brasileiros.

Outros aspectos da similaridade do racismo entre 

os países da diáspora se dão no criole falado entre os 

martiniquenses, ainda que outro idioma seja tido como 

oficial, ou mesmo a manutenção de suas tradições e ex-

pressões culturais como ladjya⁷. Os elementos coloniais 

impostos pela colonização europeia marcam a organiza-

ção de diferentes países ao redor da diáspora. Esse cami-

nho também poderia cimentar uma estreita relação de 

reconhecimento e parceria entre ambos os países rumo à 

valorização de suas próprias expressões culturais, como 

o candomblé e o vodu haitiano, em um diálogo atento às 

suas raízes e à permanência destas diante da escravidão, 

da violência e da intolerância religiosa.

Nesse sentido, Gonzalez evidencia o aspecto dias-

pórico da história negra dialogando com sua perspecti-

va amefricana de pensar a cultura e história negras nas 

Améfricas, de modo que ao reconhecer esse vínculo abre 

espaço para a compreensão dos impactos e ressignifica-

ções que a herança africana viveu ao longo da história. 

O esforço de manutenção desta herança permitiu que 

ações culturais mantivessem viva a memória e história 

dos povos africanos, além de construir pontes simbólicas 

entre as gerações de negros que reconhecem nesses pro-

7. Ladjya é conhecida como 
luta ou jogo popular na Marti-
nica que se pratica ao som de 
um atabaque. Para a autora 
essa prática remete à capoeira 
como a praticamos no Brasil.
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materiais desses sujeitos.

Portanto, essa cidadania a que estamos nos refe-

rindo aqui no decorrer destes debates, a cidada-

nia do negro é uma cidadania estraçalhada, é uma 

cidadania dilacerada, uma vez que a questão da 

identidade está aí colocada também no sentido de 

vergonha de ser negro, no sentido de ir buscar ou-

tras, por exemplo, no caso as Igrejas, para poder 

encontrar um lugar no paraíso (Gonzalez, 2020 

[1986a], p. 240).

O ponto trazido por Gonzalez destaca que as dis-

cussões sobre a cidadania dos negros passaram pela 

dimensão material, simbólica e ideológica. Em termos 

estéticos, culturais e religiosos a existência negra foi ca-

rimbada de forma pejorativa e negativa face aos valores 

nacionais, sendo que o discurso assumido publicamen-

te da suposta democracia racial imputa passividade aos 

negros, apagando seus esforços e estratégias de manu-

tenção de suas expressões culturais. Nesse sentido, ela 

chama atenção para o fato de que “[...] não podemos 

mais construir mentiras que abalem a possibilidade, que 

são uma grande ameaça à possibilidade da construção 

da nação brasileira, porque sem o crioléu, sem os negros, 

não se construirá uma nação neste país!” (Gonzalez, 

2020 [1987], p. 251).

perpetuado por esta elite ao longo dos séculos. O enqua-

dramento das práticas religiosas, a criminalização das 

práticas populares, as propagandas e comerciais que se-

guiram transformando a estética negra em algo negati-

vo e animalesco, fazem parte de uma complexa teia que 

Lélia chama de apartheid sofisticadíssimo.

Foi o que nós colocamos: querem continuar com 

o apartheid sofisticado, sofisticadíssimo, como é 

o racismo brasileiro; é o mais sofisticado do mun-

do inteiro. Se querem continuar com isso, vão 

fazê-lo sozinho, porque o povo brasileiro estará 

construindo a sua própria história com muita 

luta, com muito sangue, suor e lágrimas (Gonza-

lez, 2020 [1987], p. 255).

Esta construção coletiva retomada em sua fala evi-

dencia a extensa atuação das organizações negras que 

estiveram dedicadas a pensar o direito à cidadania aos 

negros e, ao longo dos anos, mantiveram essa pauta vin-

culada a todas as demais demandas da população negra. 

Enquanto os direitos materiais mais básicos são negli-

genciados, e o projeto de nação embranquecida se con-

solidava, há a tentativa de humanização do negro pela 

cultura. Ainda neste contexto a cidadania plena estava 

atrelada a uma dimensão mais ampla e complexa da po-

sitivação do ser negro e dos direitos políticos, sociais e 
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cela da população. Com isso em mente, também, é que 

compreendemos uma relevância de cunho histórico e 

de enorme atualidade sociológica estabelecer o diálogo 

com as contribuições que ela nos legou.

O longo caminho constatado por ela também com-

preende a multidimensionalidade de como o mundo 

social está organizado. E o percurso pensado está indis-

sociavelmente ligado à questão da identidade negra em 

que, como é característico de seu olhar, ela complexifica 

o debate ao mobilizar diferentes perspectivas disciplina-

res a fim de refinar sua mirada.

Em termos de movimento negro e no movimen-

to de mulheres se fala muito em ser o sujeito da 

própria história; nesse sentido eu sou mais la-

caniana, vamos ser os sujeitos do nosso próprio 

discurso. O resto vem por acréscimo. Não é fácil, 

só na prática é que vai se percebendo e construin-

do a identidade, porque o que está colocado em 

questão também é justamente uma identidade a 

ser construída, reconstruída, desconstruída, num 

processo dialético realmente muito rico (Gonza-

lez, 2020 [1985a], p. 311).

A riqueza desse processo dialético é, conforme vi-

mos acima e retomamos a seguir, trabalhada de maneira 

magistral por ela na referência ao carnaval, conforme ex-

posto em mais de um texto. Um dos pilares é a instigante 

A partir disso, podemos pensar o negro como su-

jeito central desta identidade nacional, seja por meio 

de suas estratégias para a sustentação de suas crenças, 

valores e modos de ser e estar no mundo. Suas práticas 

estão intrinsecamente relacionadas às disputas pela ci-

dadania e às disputas intelectuais em torno do negro en-

quanto sujeito humanizado e pensante. Não é à toa que, 

sabendo do esforço e da energia necessárias para trans-

formar de maneira radical a realidade, Gonzalez pensará 

a democracia racial, isto é, a efetivação de uma forma de 

vida democrática, enquanto militância.

Nós ainda temos um grande trabalho pela frente 

no sentido de nos vermos como um país multiét-

nico, com uma diversidade de manifestações cul-

turais e onde o lugar do negro em termos cultu-

rais é a grande fonte na qual toda uma produção 

artística oficial vai se inspirar (Gonzalez, 2020 

[1985a], p. 310).

Poucas décadas após ela ter desenvolvido e apre-

sentado suas reflexões, a maior parte dos aspectos des-

tacados por Lélia Gonzalez permanece na ordem do dia 

em termos seja da visada acadêmica, seja da militância 

mais propriamente política. O entendimento do Brasil 

enquanto país de matriz europeia, ocidental, continua 

profundamente arraigado no imaginário de grande par-
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zalez novamente responde aos equívocos da leitura do 

Brasil europeu e branco. Ou seja, ainda que essas raízes 

estejam presentes, conforme a alusão ao cristianismo 

nos lembra, a importância da ancestralidade africana é 

inegável para que se consiga de fato pensar o significado 

dessa festa. E, aqui, também é vital a ideia de que o car-

naval – ou melhor dizendo, esse “Carnaval Brasileiro” – 

é um dos símbolos que marcam e distinguem o Brasil 

internacionalmente.

Sua leitura sobre o Carnaval brasileiro assume uma 

postura crítica e incisiva quanto a duas frentes específi-

cas, a primeira delas marcada pela ênfase na constitui-

ção e herança negra dessa festa brasileira, e a segunda, 

especificamente ligada ao processo de comercialização 

do evento, tornando assim a cultura negra um produto 

a ser vendido. Diante dessa lógica, seus principais apon-

tamentos se voltam à exotização e à sexualização do cor-

po feminino negro, que apesar de ocorrerem cotidiana-

mente, foram potencializadas ao longo dos anos por essa 

comemoração. Enquanto esse projeto é concretizado, as 

mulheres negras são vitrines das escolas de samba, do 

turismo e de toda a cadeia que está ao redor deste even-

to, expostas para reforçar uma percepção errônea das 

relações raciais brasileiras.

E foi por aí que pintou o lance de criarem uma 

nova profissão pra mulher negra (a de mulata), 

reflexão de Racismo e sexismo na cultura brasileira, ao 

apresentar a concepção potente do carnaval enquanto 

rito que reencena o mito – a saber, o da democracia ra-

cial (Gonzalez, 2020 [1983], p. 80). No entanto, enquan-

to uma expressão da dialética de dominação e resistên-

cia, é necessário ir (muito) além da aparência para que 

se consiga desvendar os diferentes elementos simbólicos 

ali presentes, conforme realçado no trecho a seguir.

A gente sabe que Carnaval é festa cristã que ocor-

re num espaço cristão, mas aquilo que chamamos 

de Carnaval Brasileiro possui, na sua especifici-

dade, um aspecto de subversão, de ultrapassagem 

de limites permitidos pelo discurso dominante, 

pela ordem da consciência. Essa subversão, na 

especificidade, só tem a ver com o negro. Não é 

por acaso que nesse momento a gente sai das co-

lunas policiais e é promovida a capa de revista, 

a principal focalizada pela tv, pelo cinema e por 

aí afora. De repente, a gente deixa de ser margi-

nal pra se transformar no símbolo da alegria, da 

descontração, do encanto especial do povo dessa 

terra chamada Brasil. É nesse momento que Oro-

pa, França e Bahia são muito mais Bahia do que 

outra coisa (Gonzalez, 2020 [1983], p. 91).

Ao frisar a relevância da liminaridade do carnaval, 

e de associar essa subversão com a negritude, Lélia Gon-
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ra Dudu: Beleza negra (Gonzalez, 2020 [1986b]), cita 

o papel do bloco Ilê Aiyê e a noite da beleza negra, em 

Salvador, um exemplo potente de valorização da beleza 

das mulheres negras, sob novos olhares.

A referência que ela faz ao Black is beautiful ex-

pressa um mote que marca os esforços de se distanciar e 

resistir à associação do negro com características indese-

jáveis. Ou seja, visa revisar o ideal de beleza reinante em 

nossa sociedade, contrapondo-se ao que ela identificou 

como “a ideologia do branqueamento estético” (Gonza-

lez, 2020 [1986b], p. 242). Como se pode observar, essas 

mudanças, ainda que lentas, vieram se concretizando, 

com papeis mais relevantes atribuídos a atrizes negras, 

com a transição capilar, e a presença de outras figuras 

que são, de maneira cada vez mais ampla, reconhecidas 

enquanto belas. E essa mudança articula outra preocu-

pação fundamental em sua perspectiva que tratamos a 

seguir.

Pensar o lugar da mulher negra na sociedade 

brasileira é um dos principais objetivos da produção 

teórica de Gonzalez, tal qual pode ser observado em 

alguns dos seus textos mais conhecidos como Racis-
mo e sexismo na cultura brasileira (Gonzalez, 2020 

[1983]) e Por um feminismo afro-latino-americano 
(Gonzalez, 2020 [1988]). Ao desdobrar parte desta 

questão, seu intuito é colocar em evidência a cen-

como já vimos no número anterior. De qualquer 

modo, mulata passista ou componente da ala das 

baianas, ela taí, mais firme que nunca, trabalhan-

do como sempre, segurando as pontas de sua fa-

mília como sempre, e, como sempre, muito cheia 

de axé. Por isso, só temos uma coisa a dizer pra 

ela: tamos aí” (Gonzalez, 2020 [1982a], p. 206).

Sobre a postura das mulheres negras diante desses 

acontecimentos, Lélia Gonzalez aponta como, ainda que 

essa lógica seja cotidianamente empregada, as mulheres 

negras seguem construindo estratégias para a manuten-

ção de suas famílias e trajetórias pessoais. Por mais que 

tenha uma visão crítica ao processo, ela reconhece a efe-

tiva disputa liderada pelas mulheres negras em contra-

partida à estruturação racialmente definida dos papeis 

representados por elas nesse jogo carnavalesco.

Ainda neste jogo estético entre o corpo feminino 

negro, sexualização e o ideal de beleza impregnado no 

imaginário social brasileiro, Lélia Gonzalez explora a 

relação direta entre o processo de subjugação político-

-social e a visão negativa à qual a identidade negra está 

vinculada. Enquanto o conflito acerca desta estética se 

torna evidente, as iniciativas culturais assumem um 

papel ativo rumo a subversão desses valores. Estas se 

tornam espaço político de ressignificação do belo, dos 

valores e da própria história negra, em seu texto Oda-
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bolas, chefes de família, trabalhadoras domésticas, 

entre tantas outras, desloca a visão hegemônica so-

bre a masculinização da história negra. Um aspecto 

interessante dessa perspectiva está na ideia de que 

é a mulher negra sujeito protagonista destes movi-

mentos, visto que “a mulher negra tem sido uma qui-

lombola exatamente porque, graças a ela, podemos 

dizer que a identidade cultural brasileira passa ne-

cessariamente pelo negro” (Gonzalez,  2020 [1981], 

p. 198).

A extensão e as nuances que sustentam esse 

papel da mulher negra nas estratégias de resistên-

cia negra também são observadas pela historiadora 

a partir das discussões sobre cultura, tanto em seu 

local de opressão e violência quanto no que diz res-

peito à sua posição de liderança entre a população 

negra. Seu olhar sobre o tema se estende por toda a 

história brasileira, olhando atentamente as revoltas, 

os quilombos e movimentos de luta construídos nos 

últimos anos, desmistificando as narrativas reducio-

nistas e sexualizadas acerca do papel das mulheres 

negras na cultura brasileira.

A mulher negra é responsável pela formação de 

um inconsciente cultural negro brasileiro. Ela 

passou os valores culturais negros; a cultura bra-

sileira é eminentemente negra, esse foi seu prin-

tralidade que as mulheres negras têm na construção 

coletiva dos movimentos negros e na realidade coti-

diana das famílias brasileiras. Em seu texto Mulher 
negra, essa quilombola a autora resgata o papel his-

tórico das mulheres negras desde o período escravis-

ta e sua atuação na contemporaneidade, ao afirmar:

Quando a gente anda por este Brasil afora e co-

nhece os movimentos negros regionais, uma coi-

sa se evidencia com a maior clareza: dá pra per-

ceber que as lideranças desses movimentos, em 

muitos casos, é dela, mulher negra. O que não é 

de espantar, pois, enquanto setor mais explorado 

e oprimido, e consciente disso, ela vê muitas coi-

sas do sistema não só na estratégia de exploração 

dos trabalhadores, mas enquanto organização ra-

cista e sexista. (Gonzalez, 2020 [1981], p. 200).

O reconhecimento da atuação feminina faz-

-se necessário diante de toda a estruturação sexista 

e racista estabelecida pelas instituições brasileiras. 

Considerando os estereótipos e os arquétipos in-

crustados no imaginário coletivo da representação 

da mulher negra, como a mulata e a mãe preta, por 

exemplo, Gonzalez desloca o olhar sobre estas e am-

plia as narrativas possíveis acerca do papel feminino 

face à resistência negra construída ao longo da histó-

ria. Visibilizar a atuação de mães de santo, quilom-
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Sem se perder em debates disciplinares, porém man-

tendo o seu rigor conceitual mesclado ao estilo tão 

característico marcado por ironia, sarcasmo e pro-

vocações, ela nos permite entrever uma miríade de 

possibilidades em termos de resistência às formas de 

dominação, inclusive, mas não apenas, na esfera da 

cultura.

Para Lélia Gonzalez, há nesse tipo de prática 

cultural uma complexa teia de resgate da ancestrali-

dade negra brasileira, por meio da reivindicação dos 

elementos da cultura negra no país. A construção de 

blocos de carnaval, desfiles e afoxés evidenciam o ca-

ráter político das expressões culturais da população 

negra, em que se pôde subverter a lógica do racis-

mo, em particular no que tange à identidade negra 

e às referências estabelecidas para ela. Sendo assim, 

está-se diante de uma oportunidade de confrontar, 

direta e indiretamente, os moldes eurocêntricos tão 

presentes na cultura brasileira e traçar novas inicia-

tivas que possam transpor esses limites ao longo dos 

anos.

Nesse sentido, o Carnaval foi um espaço de dis-

puta emblemática quanto à presença de um bloco 

majoritariamente negro e que centralizava em sua 

essência o combate ao racismo cotidianamente. Ela 

ressalta que “[...] as atividades dos blocos e afoxés 

cipal papel desde o início. Além disso temos o 

papel de sustentação, que ela vem ocupando há 

quinhentos anos. Você vê que a negra marca sua 

presença em todos os momentos importantes na 

luta, ao lado de seus companheiros, como é o caso 

da Revolta dos Malês, elas estavam todas lá, par-

ticipando (Gonzalez,  2020 [1985b], p. 307).

Ao final, os processos de embranquecimento e 

estabelecimento de um padrão eurocêntrico passam 

por uma dimensão sociocultural que impacta dire-

tamente as mulheres negras, o que para Gonzalez 

não foi fator impeditivo para compreender o papel 

central e de liderança assumido por estas mulheres 

ao longo dos séculos. A partir disso, compreendemos 

que face à discussão sobre cultura, ancestralidade e a 

própria atuação das organizações negras brasileiras, 

Lélia Gonzalez se dedicou a construir ativamente os 

processos de visibilização da extensa trajetória ques-

tionadora e transformadora à qual os negros se dedi-

caram nos últimos anos no meio cultural.

Considerações finais

Conforme exposto acima, o pensamento de Lé-

lia Gonzalez constitui e sustenta uma profunda crí-

tica da cultura que constitui a sua teorização crítica. 

Gabriela da Costa Silva e Stefan Fornos Klein



252

ar
qu

iv
os

 d
o 

cm
d,

 v
. 1

0,
 n

. 0
2,

 J
U

L/
D

E
Z 

20
22

na negação do caráter plurirracial e pluricultural 

de nossa formação social e na imposição de uma 

educação unidirecionada (europocêntrica ou oci-

dentalizante) que violenta e desrespeita a alteri-

dade (Gonzalez, 1982, p. 140).

Ao negarmos, enquanto sociedade, essa plurali-

dade, efetivamente marginalizamos as contribuições 

de uma parcela da população e, ao mesmo tempo, 

são reafirmados os ideais e valores da branquitude. A 

amefricanidade passa, portanto, pela dilatação desse 

espectro de heranças. Seu trabalho amplia o leque de 

referências e reafirma a urgência do reconhecimen-

to dessa herança, norteando uma série de discussões 

acerca do impacto da cultura negra na história brasi-

leira, ainda que haja forte negação desse fato. O olhar 

aguçado, a partir da sua atuação como intelectual e 

ativista política, explora um contexto que não está 

isolado e/ou deslocado da tradição negra de reivin-

dicações culturais e políticas.

É também nesse sentido que, referindo-se a Gil-

berto Gil, Lélia Gonzalez mencionará os interstícios. 

O recurso a esse termo alude a preencher as frestas, 

ocupar cada espaço disponível, implicando “jogo de 

cintura” (Gonzalez,, 2020 [1980], p. 294). Entende-

mos, assim, que se trata de identificar as possibilida-

des de subversão, de resistência e de contestação, a 

não se restringem ao Carnaval, mas se desenvolvem 

durante o ano inteiro. E é nisso que se encontra a sua 

força” (Gonzalez, 2020 [1982b], p. 215), enfatizando 

o papel educador e ativista das ações culturais desen-

volvidas pelos negros. Ao se apropriarem dessa festa, 

ainda que seja um processo eivado de contradições, 

há um potencial no que diz respeito ao protesto ex-

plícito envolvendo o papel do cristianismo e, tal qual 

abordamos anteriormente, da sexualização das mu-

lheres negras e de um consumo da cultura negra no 

viés da indústria cultural.

Também se pode afirmar que mudanças mais 

profundas nessas relações dependem de se transfor-

mar o processo educacional, conforme a própria Lé-

lia Gonzalez identifica naquele momento. Em outros 

termos, por mais que o cotidiano em que essas ma-

nifestações culturais se localizem permita conferir 

visibilidade à herança africana e negra, em paralelo 

torna-se necessário promover formas conscientes de 

discutir o tema no contexto de socialização das crian-

ças, para que a matriz cultural consiga ser repensa-

da e, consequentemente, o mesmo ocorra no que diz 

respeito à identidade nacional.

Por isso mesmo, em outro texto, afirmamos que 

o racismo, em nosso país, é o sintoma da neuro-

se cultural brasileira. Neurose esta que se traduz 
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fim de conseguir reverter as práticas de dominação, 

numa atitude que vem caracterizando diferentes for-

mas do protesto negro há muito mais de um século. 

Colocar no cerne de nossa análise a cultura também 

significa alinhar elementos antropológicos e de cará-

ter sociológico para informar o cuidadoso trabalho 

de fontes que ela realizou.

Suas preocupações e angústias vão em direção 

ao caráter libertador que essas disputas poderiam 

oferecer aos negros: o direito à cidadania, o reconhe-

cimento de uma história não contada, a valorização 

das identidades e as possibilidades da existência ne-

gra por meio das expressões culturais. Um processo 

extenso e atual de humanização da população negra, 

um diálogo constante com a trajetória coletiva e po-

lítica trilhadas ao longo dos tempos.

O problema é o seguinte: me recordo de uma ex-

pressão de Jean Paul Sartre: ‘Se você manteve 

a coluna vertebral de alguém dobrada durante 

anos, no momento em que a pessoa se levantar 

não espere um olhar de gratidão.’ (Gonzalez, 

2018 [1990], p. 371).
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